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I - INTRODUÇÃO 
O genero Helieobia Coquillett, 1895 compreende e� 
pécies freqüentes na região neotrópica, mas pouco coletadas, 
devido aos seus hábitos. Dificilmente chegam às iscas tradi 
cionalmente utilizadas, nunca às fezes, raramente às carca 
ças de vertebrados, algumas vezes aos frutos em decomposição 
para se alimentarem . são mais encontradas sobre folhas, 
com comportamento semelhante ao das espécies de Tachinidae. 
No genero Helicobia, cujo tipo é Helicobia hapax 
(Walker, 18 49) , acham-se incluídas 27 espécies. Destas, 2 2  
estão relacionadas no catálogo de Diptera da América do Sul 
(Lopes 1969:39-41) . As outras 5, H. ajax Dodge, 1968, H. ghi 
gohiana Rohdendorf, 1970, H. alvahengai Tibana, 1976,H. eea 
he11ôiô Tibana, 1976 e ff. penai Tibana, 1976, foram publica 
das depois da entrega do Catálogo. 
Quando foi iniciada a revisão dessas espécies, ve 
rificou-se ser possível reuni-las em grupos, devido às sem� 
lhanças que apresentam em relação a determinados caracteres. 
Assim, a presença ou ausência de cerdas na propleura e na 
nervura cubital e o tipo de genitalia tornaram possível di� 
tribuir as espécies de Helicobia em 3 grupos: GRUPO RAPAX,
GRUPO LAGUNICULA e GRUPO IHERINGI. A fim de facilitar um 
melhor entendimento �s grupos e das espécies que 
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compoem cada um deles, foi realizado um minucioso estudo de 
machos de 7 espécies do GRUPO IHERINGI ou seja,H.bongmeieni 
Lopes, 1939, H. iheningi Lopes, 1939, H. penai Tibana,1976, 
H. pilióena Lopes, 1939, H. pilipleuna Lopes, 1939, H. ne-0i
na ta (Hall, 1933) e H. -0unnubea (Wulp, 1895),cujos resulta
dos são apresentados nesta dissertação.
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II - HISTÕRICO 
COQUILLETT (1895:818) estabeleceu o genero Helieo 
bia tomando por tipo Sa�eophaga heliei� Townsend,1892, cuja 
descrição foi baseada em exemplares criados no molusco H� 
COQUILLETT (1901:17) descreveu Helieobia quadJÚÃ! 
to�a que foi designada por Townsend (1917:190,195) espécie 
tipo do gênero Chaeto�avinia Townsend, 1917,não relacionado 
com Helieobia. 
COQUILLETT (1910:549,550) considerou Helieobia Co 
quillett, 1895 sinônimo de Ha� tigia Robineau-Desvoidy,1863� 
AlDRICH (191 6:9,10) nao aceitou o gênero Helieobia 
Coquillett, 1895. 
TOWNSEND (1917:190,193) incluiu Helieobia Coqui! 
·lett na chave de gêneros da tribo Sarcophagini.
TOWNSEND (1927:230,313), na sinopse dos generos 
muscóideos da região Úmida tropical da América,incluiu He.l.i 
1 Lopes (1953:266,270,271) assinalou que o nome H�g.i.a. Robineau-Des' 
voidy, 1863 jâ havia sido ocupado por Schioedte para Hymenoptera em 
1838 e afirmou que as espécies deste gênero deveriam ser incluídas no 
gênero He..t.e.Jwnyehia. Brauer et Bergnstarrnn, 1889, no que foi seguido -
por Kano et al. (1967:23), que consideraram H�g.i.a. sinônimo de ffe.;te 
Mnyehia.. 
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eobia Coquillett, 1895, próximo de Helieobiop-0i-0 Townsend, 
19 27 e descreveu Helieobiophi-0 auheheen-0. 
ENDERLEIN ( 19 28:50, 51) considerou, indevidamente, 
Heiieobia Coquillett, 1895 sinônimo de Beheaea Robineau-Des 
voidy, 1863 e relacionou B. heliei-0 (Townsend, 189 2) e B. 
-0teliata (Wulp, 1895) . 
ALDRICH ( 1930: 1 2, 15, 29) foi o primeiro autor a 
considerar Saheophaga heliei-0 Townsend, 189 2 igual a S. Mpax 
descrita por Walker, em 18 49:8 18; incluiu na sinonímia des 
ta Última as espécies: S. -0ugen-0 Wiedemann, 1830, S. genalih 
Thomson , 1869,S. vagabunda Wulp, 1895 e S. htellata Wulp, 
1895. Ainda nesse trabalho, Aldrich (1930:30.3 1) , mediante o 
tipo de S. huhhubea Wulp, 1895, verificou que a espécie que 
havia considerado S. hUhhubea em 1916 não era S .  6Uhhubea 
Wulp e sim urna espécie nova que denominou S. mohionella. 
ENGEL ( 193 1: 1 4 1) considerou S. hapax Walker, 18 49 
no genero Beheaea , colocando S. g.en.a.li-0 Thornpson, 1869,S. h� 
lieih Townsend, 189 2 e S. htellata Wulp, 1895 corno sinôni 
mas. 
CURRAN ( 1934:479) , no estudo sobre Diptera de Ka� 
tabo, descreveu H. guianiea, que, segundo Lopes (1939: 497) , 
é sinônimo de Ahgohavinia mode-0ta (Wiedernann, 1830) , hoje ti 
da corno A. hu 6iventhih (Wiedemann, 1830). 
TOWNSEND ( 1935: 186, 19 2) na chave para generos de 
Stephanostornatini, família Stephanostornatidae, superfamília 
Muscoidea, citou pela primeira vez, de modo explícito, a es 
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pécie S. hapax Walker, 1849 no gênero Helicobia Coquillett, 
1895. 
LOPES (1936:843-848) admitiu a validade do gênero 
Helicobia Coquillett, 1895 e, baseando-se num parãtipo, He 
licobiop�i� auhe-0cen-0 Townsend, 1927, redescreveu esta espé 
cie incluindo-a no gênero Helicobia. 
TOWNSEND (1938:34-36) conceituou o genero Helico 
bia Coquillett, 1895 e indicou claramente S. hapax Walker , 
1849 como espécie tipo do gênero. 
LOPES (1939a: 117), trabalhando com Sarcophagidae 
da Argentina,colocou indevidamente Cata-0ahcopha9a thivitta 
ta Townsend, 1927 no gênero Helicobia Coquillett. Lopes 
(1939b:497) afirmou que essa espécie deveria ser incluída 
no gênero Chaetohavinia Townsend, 1917, o que ele concreti 
zou em 1969:27. 
LOPES (1939b:497-517) considerou 2 generos como 
sinônimos de Helicobia Coquillett, 1895:Helicobiop�i-0 Town­
send, 1927 e Notochaetophito Hall, 1933. E, corno afim as es 
pécies de Helicobia Coquillett, referiu-se à Behcaea ampu� 
lula Engel, 1931, que mais tarde (1974b:260) foi incluída 
no gênero Bezzi�ca,proposto pelo mesmo autor.Ainda em 1939, 
redescreveu S. mohionella Aldrich, 1930 e transferiu esta 
espécie, juntamente com S. -0uhhubea Wulp, 1895, para o gene 
ro Helicobia. Nesse trabalho, Lopes descreveu 5 espécies: 
H. pili6eha, H. bohg meiehi, H. ihehingi, H. pilipleuha e 
H. -0etinehvi�. E aceitou com reservas as espécies etiÓpicas 
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descritas por Curran em 193 4, H. alehta, H� ôelene e H.mun 
hoi, bem como a espécie australiana descrita por Johnston 
et Tiegs em 192 1: H. auôthaliô. Rohdendorf (1963:7-8) incluiu 
as duas primeiras espécies etiópicas de Curran no subgênero 
Uhoxanth,[ôQa (gênero Piehhetia Robineau-Desvoidy, 1863) e 
considerou a terceira espécie, H. munhoi Curran, 193 4, uma 
espécie de PhitoôahQophaga Curran, 193 4.Para a espécie aus 
traliana, H. auôthaliô, ainda não foi proposto nenhum gene 
ro. 
LOPES (19 46: 126 - 1 29) , na primeira nota sobre Sar 
cophagidae do México, descreveu H. negleQta e assinalou a 
presença de H. hapax (Walker, 1849) . Na 2a. nota (1948:563, 
56 4) , revalidou H. ôtellata (Wulp, 1895) , incluída por Al 
drich (1930:30) na sinonímia de S. hapax Walker, 1849. 
DODGE (1965:485-487) , examinando Sarcophagidae das 
Antilhas, encontrou H. mohionella (Aldrich, 1930) e descre 
veu 5 espécies novas: H. giovanoli, H. haydeni, H. habbi, 
H. phovidenQfa e H. bethae. 
STONE, A. et al. ( 1965:9 49) , no catálogo de Dipt� 
ra da América do Norte e México, _ incluiu HelfQobia Coqui..!_ 
let, 1895, na subfamília Sarcophaginae, com as seguintes es 
pécies: H. mohionella (Aldrich, 1930) e H. hapax (Walker, 
1849) 
DODGE (1966:683-68 4) incluiu Johnôonia laguniQula 
(Hall, 1933) no gênero HeLicobia. Coquillett e considerou A n� 
havinia ho nduhana Townsend, 1934 (espécie tipo de Anahavinia.) 
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na sinonímia daquela espécie. Colocou, portanto, Anahavinia 
Townsend na sinonímia de HefiQobia Coquillett, além de ter 
descrito uma nova espécie: H. biplagiata. 
ROHDENDORF ( 1967:59) estabeleceu a subtribo Heli 
cobiina, incluindo-a na tribo Sarcophagini, subfamília Sar 
cophaginae, família Sarcophagidae. 
DODGE ( 1968:434-435), estudando Sarcophagidae da 
Ilha de Barro Colorado, Panamá, assinalou H.la9unic.uia (Hail, . 
1933), H. hapax (Walker, 1849) e H. heõinata (Hall, 1933) e 
descreveu uma espécie nova: H. ajax. 
LOPES ( 1969:30 - 4 1) no catálogo dos Diptera Neotró 
picos, considerou sinônimos de HefiQobia Coquillett, 1895, 
os seguintes gêneros: HeffQobiopõiõ Townsend, 19 27, Noto 
Qhaetophito Hall, 1933, Anahavinia Townsend, 193 4 e Oxyhel� 
QObia Blanchard, 19 4 2, cuja espécie tipo O. QhaQoana Blan 
chard foi considerada igual a H. mohionella (Aldrich, 1930). 
Nesse mesmo trabalho, Lopes incluiu pela primeira vez no gê 
nero HefiQobia as espécies descritas no genero SahQophaga 
Meigen, 18 26: S. debiliõ Wulp, 1895, S. edwahdõi Hall, 1937 
e S. lubeha Brethes, 1920. 
ROHDENDORF ( 1970: 104-106), no trabalho sobre espé 
cies de Sarcophagidae de Cuba, assinalou ff. hapax (Walker, 
18 49), H. mohionella (Aldrich, 1930), H. �abbi Dodge, ·1965 
e H. bethae Dodge, 1965 e descreveu uma espécie nova, H.gh! 
go�iana. 
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ROHDENDORF et GREGOR ( 1973: 15-16) · elaboraram uma 
chave de identificação das espécies de He.L[c.obia. Ccquillett , 
1895 que ocorrem em Cuba. 
LOPES ( 1973: 467- 468), estudando as espécies de 
Sarcophagidae de Dominica, incluiu H. hapax (Walker, 1894) 
e H. mohionella (Aldrich, 1930) nas chaves de gêneros e es 
pécies para a referida área. 
LOPES ( 1975: 53-54) examinando os tipos de Hall 
de alguns Sarcophagidae neutrópicos, redescreveu Helic.obia 
lagunic.ula (Hall, 1933). 
TIBANA ( 1967a: 1-6) descreveu duas espécies novas 
de Helic.obia Coquillett: H. alva��ngai e H. c.eahen-0i-0 do 
Estado do Ceará, Brasil. 
TIBANA ( 1967b: 7 23-7 29) descreveu uma espécie no 
va do Equador: H. penai e, a título de comparação, redescr� 
veu H. �u�hubea (Wulp, 1895) e H. ihehingi Lopes, 1939. 
LOPES ( 1978: 2 25) examinou material típico de 
H. debili-0 (Wulp, 1895) e H. -0tella.t.a (Wulp, 1895) ;da prime� 
ra espécie viu apenas duas fêmeas, não chegando a ratifi 
car a espécie ; e da segunda concluiu pela manutenção da es 




III - MATERIAL E M�TODOS 
1. Material 
Este estudo foi baseado no seguinte material: 
a) Coleção do Museu Nacional, organizada por Dr. 
Hugo de Souza Lopes. 
b) Coleção do American Museurn of Natural History, 
com material enviado por P. Wygodzinsk. 
· c) Coleção do Byosistematic Research Institute, 
Ottawa, com material enviado por G. Shewell. 
2. Métodos 
d) Coleção da California Academy of Sciences, corn 
material enviado por P. H. Arnaud Jr. 
e) Coleção do Museu de Zoologia, Universidade de 
são Paulo, com material enviado por J. H.Guirna 
raes. 
A fim de documentar as descrições das várias espé 
cies de H�iieobia Coquillett, 1895, foram tornadas medidas 
de algumas regiões da cabeça de exemplares secos montados 
em alfinetes. Dessas medidas foram obtidos os Índices segui-_!! 
tes: 
a) 1ndice da fronte, obtido pela.divisão da lar 
gura da fronte pela largura da cabeça (fig. l); 
b) !ndice da antena, obtido pela divisão do com 
primento desta pela distância entre a base 
da antena e a inserção da vibrissa (fig. 2); 
c) !ndice do 29 artículo antenal, obtido pela dl 
visão do comprimento do 29 artículo pelo com 
primento do 39 (fig. 2) e 
d) 1ndice de pa�anaQialia,obtido pela divisão da 
largura de pa�anaQialia pela distância entre 
as grandes vibrissas (fig.3). 
Dos exemplares usados para estudos foram retira 
dos os abdomes, que foram aquecidos em potassa a 10%, em b� 
nho-maria, durante alguns minutos, de acordo com o tamanho 
e o estado do exemplar. Muitos foram macerados em potassa a 
10%, a frio, durante 24 horas. Freqüentemente, houve necess! 
dade de serem aquecidas por mais tempo alguraas peças, pri� 
cipalmente o pênis, a fim de ser possível a observação de 
estruturas mais esclerosadas da parte interna da placa late 
ral. A seguir, os abdomes foram imersos em água destilada e 
ácido acético 1. 1. , para serem neutralizados. Para melhor 
diafanização, foram colocados em fenol. Neste líquido foram 
realizadas as dissecções ao microscópio estereoscópico Wild7 
MS. Os segmentos genitais e os esternitos foram observados 
e desenhados com auxílio da camara clara. 
As observações da genitália foram realizadas em 
microscópio Wild-MS e microscópio composto Wild-M20 munidos 
de câmara clara. Neste Último, foram feitos os desenhos com 
a ocular l0X e objetivas 3/0, 10 e 10/0, 25. 
Após os exames, os abdomes foram recolocados nos 
respectivos exemplares. Os segmentos genitais ou foram colo 
cados em triângulos de cartolina e espetados nos alfinetes 
dos exemplares correspondentes, ou foram mantidos em micro 
tubos contendo glicerina, fechados com rolhas de borracha, 
alfinetados nos respectivos espécimes. 
No final de cada redescrição, foram registrados 
os exemplares examinados, com as respectivas localidades, on 
de as novas ocorrências foram indicadas com asterisco. 
IV - G�NERO HELICOBIA COQUILLETT, 1895 
TIPO: Helieobia tz.apa x (Walker, 1849) Townsend, 1935 
(Monobásico) 
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H elieo bia Coquillett, 1895. Ptz.oe. Aead. YlíÚ. Sei. Phil.ad.: 317. 
Ha tz.tigia . Coquillett, 1910. Ptz.oe. U.S. YlíÚ. MM.37:449,450. 
(nec Robineau-Desvoidy, 1963) 
Helieobia: Townsend, 1917. Ptz.oe. biol. Soe. WMh. 30:190,193. 
Helieobia: Townsend, 1927. Rev..t.a.. MM. pa.ul. -15: 230. 
Helieobia: Townsend, 1935 Man. Myiol. 2:186,192. 
Helieobia: Townsend, 1938. Man. Myiol. 6:34. 
Helieobia: Lopes, 
Helieobia: Lopes, 
1939b. Revta. Ent. Rio de J. 10 (3) :497. 
1941. Revta. btz.M. Biol. 1 (2) :216,217. 
Helieobia: Dodge, 1965 Ann. en.t. Soe. Am. 58 (4):485. 
Helieobia: Stone, A. et al. , 1965. Cat. Vipt.Am. N. Mex. U.S., 
Wash.: 949. 
Helieobia: Rohdendorf, 1967 Ttz.udy Paleont .  In�t.116:59. 
Helieobia: Dodge, 1968. Ann .  ent .  Soe . Am . 61 (2) :434. 
Helieobia: Lopes, 1969. Cat . Vipt . Am . S .U.S ., SP 103:39. 
Helieobia: Rohdendorf, 1970 Ca�. motz.av . zem�k. Mu 6. 55:104. 
Helieobia: Rohdendorf et Gregor, 1973 Annot .Zool .Bot. 88:15. 
13 
He..tic.obiop.6i.6: Townsend, 19 27. Re.v:ta.. Mll6. pau..l. 15: 230. 
H e..tic.o bio p.6 ,i.t, : Lopes, 19 3 6 . Re.v:ta.. �1Ll6. pau..l. 2 1: 8 4 3. 
He..tic.obiop.6i.6 : Lopes, 1939b. Re.v:ta.. En-t., Rio de J. 10 (3) : 497. 
No.toc.hae..tophi.to Hall, 1933. Bu..t.t. Am. Mll6. n.a.,t. H,t-6.t. 78 (12) :253. 
No.toc.hae..toph,i..to: Lopes, 1939b. Re.v:ta.. En-t. ,  Rio de J. 10 (3) :497. 
AnaJtav,i.n,i.a Townsend, 193 4. Re.vta.. En-t:. , Rio de J. 4 ( 2) : 20 3. 
Analtavin,i.a: Dodge, 1966. Ann. e.n-t. Soe.. Am. 5 4  (4) : 68 4. 
Oxyhe..tic.obia Blanchard, 19 4 2. An. Soe.. ue.n-t. a1tge.n.t. 13 4:63. 
Oxyh e..tic.ob,i.a: Lopes, 1969. Ca.t. Vip.t. Am. S.U.S. , SP 103:39. 
Caracterização do genero. 
Espécies pequenas, 5mm - 8,5mm de comprimento t� 
tal, com cerdas, principalmente as torácicas, muito along� 
das. 
Cabeça com cerda frontorbital reclinada nos ma 
chos e nas fêmeas, tendo as filtimas, além desta cerda, 2 ou 
tras proclinadas. Pa1ta 6ac.ia.t,i.a com cerdas ou pêlos cerdi 
formes. Genas com pêlos pretos. Parte posterior da cabeça 
com 1 ou 2 séries de pêlos pretos dispostos regularmente. A� 
tena com arista plumosa nos 3/4 basais. 
Tórax com 3 cerdas pós-dorsocentrais, a filtima 
mais desenvolvida ; cerdas acrosticais indiferenciadas dos 
pêlos de revestimento ; cerda pré-escutelar pequena ; 2  cerdas 
pós-intralares ; 3 cerdas pós-supralares ; 1 par de cerdas es 
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cutelares apicais pequenas e convergentes; pr.opleura nua ou 
pilosa. Asa apresentando R1 com cerdas; nervura cubital com 
cerdas ou nao. Pata com fêmur II sem ctenideo e apresentan 
do cerdas fortes no ápice da face posterior. 
Abdome com tergito IV apresentando 1 par de cer 
das medianas marginais; esternito V profundamente fendido, 
com os ramos laterais divergentes apresentando nas margens 
laterais internas pêlos curtos às vezes cerdiformes na ba 
� se e que se tornam esparsos a medida que se aproximam do a 
pice, onde se acham cerdas em numero variável. 
Fêmeas com sintergito VI-VII dividido em duas gra� 
des placas, que ocupam a maior parte da porção posterior do 
abdome (fig. 4). Esternitos genitais muito estreitos. 
Macho com 19 segmento genital apresentando cerdas 
pré-apicais pelo menos com a metade basal sem pêlos e fre 
qüentemente com polinosidade cinzenta na metade apical. Pê 
nis com a placa lateral membranosa apresentando espinhos p� 
quenos ou grandes e com forte esclerosação interna. Os htyli 
são longos e delgados. 
Considerações: 
Rohdendorf (1973:15) incluiu na subtribo Helico 
biina Rohdendorf, 1967, além do gênero Helieobia Coquillett, 
1895, outros gêneros pouco conhecidos, mas nao os citou no 
minalraente. 
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Segundo Lopes (1974a:287) a subtribo Helicobiina 
caracteriza-se por apresentar: pênis com a placa lateral 
grande e membranosa, esclerosada internamente; glans apre 
sentando um processo mediano conspícuo e ��yli longos e del 
gados; R1 com cerdas; arista plumosa, raramente pubescente 
IPunaphi�o) e fêmea com sintergito VI-VII muito grande, ocu 
pando a maior parte da extremidade posterior do abdome. 
Devido à Última característica mencionada com re 
lação à fêmea, Helicobiina deve ser próxima à Paraphrissop2 
diina (incluindo Sa�Qodexia). 
V - CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO DOS GRUPOS DE HELICOBIA 
1. Espécies com cerdas na nervura cubital 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GRUPO LAGUNICULA 
la. Espécies sem cerdas na nervura cubital . . . . •••. ••••. 2 
2. Espécies sem pêlos na propleura . . . •. •  
• • . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . • • GRUPO RA p AX 
2a. Espécies com pêlos na propleura . . . . . •  
. . . . . . . . •. . . . . . •. . . •. . .  GRUPO IHERINGI 
VI - CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO DAS ESP�CIES 
DO GRUPO IHERINGI 
1. Placa apical com 2 pares de lóbulos . •. 
(figs. 14, 3 2, 38, 4 4) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
la. Placa apical com 1 par de lóbulo (figs. 
2 
20, 26, 50) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 5 
2. Lóbulo proximal da placa apical nunca 
curvo ventralmente (fig. 38) 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  H.penai Tibana 
2a. Lóbulo proximal da placa apical curvo 
ventralmente (figs. 14,3 2, 4 4) . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
3. Placa lateral com espinhos pequenos, �·
presentando, ventralmente, na margem i�
terna, um processo levemente curvo (pni),
com ápice ponteagudo atingindo a região 
central, atravessando a linha mediana
longitudinal (fig. 1 4) . . •. . . . •. . . . . ••• 
H. bohgmeiehi Lopes
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3a. Placa lateral com espinhos grandes . . . •. . . . . •. . . . .. .  4 
4. Placa lateral apresentando, ventralmen
te, na margem interna, um processo me
diano (pm) com 2 apÓfises, uma proximal
mais aguda que se opoe a outra distal,
mais desenvolvida, com ápice dirigido
para a base (fig. 3 2)
•. . . . . . . . . . . . . . . . .  H. pilipleuha Lopes 
4a. Placa lateral apresentando, ventralmen 
te, na margem interna, um processo cu� 
vo para dentro (pmi) , com a extremidade 
apical bem ponteaguda dirigida para o 
ápice do p�nis (fig. 4 4) ••. . •. . . . . •. •. •
5. 
•• • • • • • • •. • • • • • • • • •• H. he.õinat:a .Hall
Lóbulo da placa apical entreitado na 
base e alargando-se apicalmente. Placa 
lateral com espinhos longos, de modo 
que os originados na região posterior 
chegam a atingir o nível de separaçao 
entre a placa apical e o pahaphallu.6 
(fig. 50) . ••••••. •. •••• H • .6Uhhubea Wulp 
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5a. Lóbulo da placa lateral nao estreitado 
na base . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
6. Lóbulo da placa apical alargado na ba
se e mais estreito na região apical.
Placa lateral com espinhos grarrles, mas
nao tão conspícuos corno os de H. ôU���
be.a (fig. 49) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . •. •. . . •. . . . . . •  H. ihe.�ingi Lopes 
6a. Lóbulo da placa aplical com a nesma lar 
gura em toda extensão. Placa lateral 
com espinhos pequenos (fig. 25) •. . . •. •. 
. . . . . . •. . . . . •. . . . . .  H. pilióe.�a Lopes 
VII - REDESCRIÇÕES DAS ESP�CIES 00 GRUPO IHERINGI 
1 - Helicobia bo�gmeie.tú. Lopes, 1939 
(Figs. 9-14)
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Heiicobia bo�gmeie�i Lopes, 1939b. Rtvta. Ent., Rio de J. 
10 (3) :510,512. (Figs. 7,16,17,46,51). 
Heiieobia bo�gmeie4i Lopes, 1972 Anai-0 Acad. b�a-0 . Ciênc. 
45 (2) :266. 
HolÓtipo macho, Campinas Goyaz, 29.XII.935, Borgmeier et S. 
Lopes. 
Diagnose ··: difere das demais espécies por aprese!!_ 
tar ventralmente, na placa lateral,o processo da margem in 
terna (pmi) ponteagudo, levemente curvo, ultrapassando a li 
nha mediana longitudinal (fig.14). 
!1acho - Comprimento total: 7, 5mm - 8, 5mm.
Cabeça - Pa�a6�ontaiia, pa.JL.a6acialia e órbita ocu 
lar posterior, cinzentas,levemente amareladas, parte poste
rior cinzenta. Fronte, ao nível das cerdas ocelares, medin 
do cerca de 0,21 da largura da cabeça, 8 cerdas frontais, �  
tingindo o nível do terço basal do 29 segmento da antena,as
6 inferiores convergentes, 1 ou 2 superiores reclinadas,se!!. 
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do a Sa. (a partir da la. inferior) a menor das cerdas fron 
tais ; frontorbital reclinada ; cerdas ocelares pequenas, me 
nores que a menor das frontais ; cerda vertical externa nao 
diferenciada dos cílios pós-oculares ; parte posterior da ca 
beça com 2 séries regulares de pêlos pretos. Genas com pe 
los pretos. Antena cinzenta com articulas basais mais escu 
ros, medindo cerca de 0, 85 da distância até a inserção das 
vibrissas, 29 artículo medindo cerca de 0,60 do 39. Arista 
plumosa nos 3/4 basais. Pa�aóaQialia medindo cerca de 0, 4 2  
da distância entre as vibrissas. 
Tórax cinzento, levemente amarelado ; 4 cerdas 
pré-dorso-centrais, as 2 primeiras pouco desenvolvidas, se� 
do a 4a. a maior ; 3 cerdas pós-dorsocentrais, sendo a Última 
bem mais desenvolvida ;  cerdas acrosticais não diferenciadas 
dos pêlos de revestimento ; cerdas pré-escutelares pequenas ; 
2 cerdas pré-intralares, a la. pouco diferenciada dos pêlos 
de revestimento ; 2 cerdas pós-intralares, a 2a. mais longa 
que a la. ; 2 cerdas pré-supralares,a la. pouco diferenciada 
dos pêlos de revestimento ; 3 cerdas pós-supralares, a media 
na muito mais longa ; 2 cerdas marginais escutelares, a po� 
terior mais desenvolvida ; um par de cerdas escutelares api 
cais pequenas e convergentes ; um par de cerdas pré-apicais 
escutelares ; 10-11  cerdas hipopleurais ; 3 cerdas esterno 
pleurais, a mediana mais curta e situada pouco abaixo do ní 
vel das demais. Propleura com pêlos pretos. 
Asa hialina com as nervuras castanhas. Ri com ceE 
das que não chegam ·a atingir o nível da terminação da sub-
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-
costal; R4+5 com cerdas que nao chegam a atingir a la. trans 
versa. 
Patas pretas; fêmur II com cerdas apicais fortes 
na face posterior, sem formar ctenídeo; tíbia II apresenta� 
do 2 cerdas medianas na face anterior, com a inferior atin 
gindo o ápice; tíbias II e III com forte cerda na face ven 
tral. 
Abdome cinzento, levemente amarelado. Tergito IV 
com um par de cerdas medianas marginais. Tergitos II-V ven 
tralmente com pêlos curtos e decumbentes. Esternito I com 
pêlos pretos, delgados e erectos, mais longos na região po� 
terior. Esternito ·II densamente piloso apresentando pêlos. 
pretos, longos, delgados e eretos na região anterior e IJ1ais 
ou menos decumbentes na posterior. Esternito III com pêlos 
pretos, delgados e eretos na região mediana e mais fortes, 
decumbentes e dirigidos para fora, nas margens laterais e 
posterior. Esternito IV com pêlos esparsos, pretos e curtos 
e quase uniformemente decumbentes,- mais longos e fortes mas 
·margens laterais e na posterior. Esternito V profundamente
fendido com os ramos divergentes. Nas margens internas des
tes ramos, encontram-se pêlos curtos, conspícuos, que sao
mais densos na região basal, esparsos e delgados à medida
que se aproximam da região apical, onde se encontram 4 cer
das mais ou menos longas (fig. 10).
Primeiro segmento genital castanho, com 2 pares 
de cerdas pré-apicais, sendo um par mais desenvolvido. Sequn 
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do segmento genital castanho avermelhado com cerdas dorsais, 
sendo um par bem mais desenvolvido. Cehei castanhos levernen 
te curvos para frente e com os ápices enegrecidos (figs. 11, 
12). Foheipeé in6ehiohe-0 (-0uh-0tyli) alongados, com pêlos 
fortes apicais. F oheipeé intehiohe-0 com urna longa cerda, na 
base. 
Theea e pahaphallu-0 esclerosados,sendo o Últi-rno 
menos esclerosado na face dorsal da região posterior. Placa 
apical mais esclerosada na base e menos no ápice, onde se 
acham 2 pares de lóbulos membranosos reduzidos. O par distal 
apresenta-se menos desenvolvido, com dobras, e o par proxi 
mal um pouco mais desenvolvido com a extremidade apical ven 
tralmente curva para dentro (figs. 19,20). Placa lateral a 
presentando, externamente, urna membrana com pequenos espi 
nhos. Internamente esta placa apresenta um processo pontea 
gudo ventral na margem interna (pmi), levemente curvo,ultra 
passando a linha mediana (fig. 20). Na base da placa lateral, 
encontra-se ventralrnente um lóbulo mediano, provido de pe 
quenos espinhos. Ainda ventralmente , na altura do pahapha� 
lu-0, acha-se um outro lóbulo também membranoso e com esp� 
nhos. Os -0tyli (st) são delgados e longos (figs. 19,20). Al 
bergando o -0tylu-0, encontra-se urna peça esclerosada na ba 
se e que se torna membranosa à medida que se aproxima do a 
pice. Esta peça (palb) tem forma de uma calha com a face 
côncava dirigida ventralmente (fig. 20). Entre os étyli lo 
caliza-se um processo mediano duplo (pm) fortemente esclero 




Goiás: 1 macho Campinas, Goyas, Borgmeieri et S. L� 
pes XII-935 (paratipo) ; 1 macho Campinas, Goyas, 29.XII.935 
(paratipo); 1 macho Campinas, Goyaz, Borgmeieri et S. Lopes 
2. 1.936 (paratipo).
são Paulo: 1 macho Piracicaba, S . P  .13 400, 18 .XI. 72 
Evoneo Barti.* 
Distribuição Geográfica
BRASIL: Goiás (Campinas) e são Paulo (,Piracicaba). 
2 - Helieobia ihehingi Lopes, 1935 
(Figs. 15-90) 
Helieobia ihehingi Lopes, 1939b. Revta. Ent., Rio de J. 
10 (3) :5 13, figs. 4, 14, 15,36. 
Helieobia ihehingi Tibana, 1976b. Revta. b�ah. Biol.36 (3): 
7 25-7 27, figs: 7- 12. 
Holótipo macho, Rio de Janeiro, II.936. 
* Nova ocorrência.
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Ma.cho -Comprimento total: 7mm - 8mm. 
Cabeça - Pa1t.a.6,t1.onta..tia., pa.Jt.a.óa.c.ia..tia. e Órbita ocu 
lar posterior cinzentas, levemente amareladas, parte post� 
rior cinzenta. Fronte, ao nível das cerdas ocelares, medin 
do cerca de 0,20 da largura da cabeça; B-9 cerdas frontais, 
atingindo o nível do terço basal do 29 segmento da antena, 
com as 5 primeiras inferiores convergentes e as restantes 
superiores reclinadas, sendo a Sa. (a partir da la. inferior), a 
menor das cerdas frontais; cerda frontorbital reclinada; 
cerdas ocelares pequenas, menores que a menor das frontais; 
cerda vertical externa não diferenciada dos cílios postocu 
lares. Parte posterior da cabeça com 2 séries de pêlos pr� 
tos. Genas com pêlos pretos. Antena cinzenta,com articulas 
basais mais escuros; comprimento total atingindo 0,80 da 
distância até as vibrissas, 29 artículo medindo 0,60 do 39. 
Arista longa, plumosa nos 3/4 basais. Pa.Jt.a.óa.c.ia..tia. medindo 
cerca de 0,40 da distância entre as vibrissas. 
Tórax cinzento, levemente amarelado; 4 cerdas 
�ré-dorsocentrais, as 2 primeiras pouco desenvolvidas , a 
4a. mais desenvolvida que a primeira pós-dorsocentral; 3 
cerdas pós-dorsocentrais, com a Última mais desenvolvida ; 
cerdas acrosticais não diferenciadas dos pêlos de revesti 
menta; cerda pré-escutelar pequena; 2 cerdas pré-intra.la 
res, a 2a. mais longa que a la; 2 cerdas pré-supra.lares, a 
la. pouco diferenciada dos pêlos de revestimento; 3 cerdas 
pós-supra.lares, a mediana muito mais longa; 2 cerdas margi 
na.is escutelares, a posterior mais desenvolvida; um par de 
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cerdas escutelares apicais pequenas e convergentes ; um par 
de cerdas pré-apicais escutelares ; 7-8 cerdas hipopleurais ; 
3 cerdas esternopleurais, a mediana mais curta e sib..lada pou 
co abaixo do nível das demais. Propleura com alguns pêlos 
pretos. 
Asa hialina com as nervuras castanhas. Ri com cer 
das que não chegam a atingir o nível da terminação da sub 
costal ; R4+5 com cerdas que não chegam a atingir a la. trans 
versa. 
Patas pretas ; fêmur II com cerdas apicais fortes 
na face posterior, sem formar ctenídeo ; tíbia II apresentan 
do 2 cerdas medianas na face anterior,. com a inferior atin 
gindo o ápice ; tíbias II e III com forte cerda na face ven 
tral. 
Abdome cinzento, levemente amarelado. Tergito IV 
com um par de cerdas medianas marginais. Tergitos II-V, ven 
tralmente com pêlos curtos e decumbentes. Esternito I com 
pêlos pretos, delgados e eretos, mais longos na região po� 
terior. Esternito II densamente piloso, apresentando pêlos 
pretos, longos, delgados e eretos na região anterior e mais 
ou menos decumbentes na posterior. Esternito III com pêlos 
pretos, delgados e eretos na região mediana e mais fortes , 
decumbentes e extrovertidos nas margens laterais e na post� 
rior. Esternito IV com pêlos esparsos, pretos, curtos e qua 
se uniformemen�e decumbentes, mais longos e fortes nas mar 
gens laterais e posterior. Esternito V profundamente fendi 
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do com os ramos divergentes. Nas margens internas destes ra 
mos, encontram-se pêlos curtos e mais densos na região ba 
sal e esparsos e mais longos à medida que se aproximam do á 
pice, onde se acham 3-4 cerdas bem desenvolvidas (fig. 16). 
Primeiro segmento genital castanho claro,aprese� 
tando 2 pares de cerdas pré-apicais com um par mais longo. 
Segundo segmento genital castanho avermelhado,com 4-5 pares 
de cerdas, sendo um par mais desenvolvido. Cehei castanhos, 
levemente curvos, com ápices enegrecidos (fig. 18). Foheipe-0 
inóehiohe-0 alargados apicalmente, onde se encontram 7-8 P½ 
los fortes, sendo um par mais desenvolvido. Foheipe-0 inte 
hiohe-0 com uma longa cerda. 
Theea e pahaphattu-0 esclerosados, sendo o Último 
menos esclerosado na região mediana dorsal. Placa apical 
mais esclerosada na base e menos na região apical,onde se � 
cha um par de lóbulos, cuja extremidade é ventralmente cur 
va para dentro. Placa lateral externamente membranosa apre 
sentando espinhos grandes. Internamente esta placa aprese� 
ta, na face ventral, um processo da margem interna (pmi) , 
com extremidade ponteaguda que chega a atingir a região me 
diana do lóbulo da placa apical, numa altura acima do nível 
da terminação do �tytu-0. (fig. 20). Na base desta placa, en 
contra-se ventralmente um lóbulo mediano membranoso, com es 
pinhos pequenos. Ventralmente à altura do pahaphaltu-0, acha 
se um outro lóbulo igualmente membranoso, com espinhos pe 
quenos. Os -0tyti são muito longos e delgados (figs. 19,20). 
Albergando o -0tylu-0, encontra-se urna peça mais esclerosada 
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na base, e menos esclerosada à medida que se aproxima do 
ápice. Esta peça (palb) lembra uma calha com a face conca 
va dirigida ventralmente (fig. 20). Entre os ��yli localiz� 
se um processo mediano duplo (pm) fortemente 
na base (fig. 20). 
esclerosado 
Material Examinado 
GUIANA: 1 macho, Mazaruni, GUIAI�A INGLESA, 
Smart leg. , 20. IX. 37. 
Richards & 
BRASIL: 
Paraíba: 1 macho, Campina Grande, Parayba, 
Ihering leg. IV.933 (par�tipo) � 
R. v.
Espírito Santo: 5 machos, Linhares, E. Santo, BRA 
* 
SIL, P. C. Elias, VII-72. 
Rio de Janeiro: 1 macho, Angra dos Reis, Est . do 
Rio, M .Ventel leg. (parátipo). 
Distribuição Geográ fica 
GUIANA: GUIANA INGLESA (Mazaruni) e BRASIL: Paraíba (Camp1 
na Grande), Esplrito Santo (Linhares) e Rio de Ja 
neiro (Angra dos Reis). 
3 - Helieobia penai Tibana, · 1976 
(Figs. 33-38) 
Helieobia penai Tibana, 1976. Revta. bna�. Biol. 36 (3 ) :
7 27-7 29, figs. 13- 18. 
28 
HolÓtipo macho N. Perucho (Otavalo} Equador, 2000m, I- 197 1, 
L.E.Pena ; na coleção do Museu Nacional.
Diagnose: Difere das outras espécies por apresen 
tar, ventralmente, a extremidade do lóbulo distal da placa 
apical com dobras longitudinais, e a extremidade do lóbulo 
proximal da mesma placa nunca curva ; placa lateral aprese� 
tando um processo da margem interna (prni) , que se torna pon 
teagudo no ápice, sendo dirigido para o centro, acima do ní 
vel de inserção do �tylu� (fig. 38 ) . 
Macho - Comprimento total: cerca de 7mm - 8mm. 
Cabeç� -Pa�a 6nontalia, pana 6aeialia e a Órbita 
ocular posterior, cinzentas, levemente amareladas, e parte 
posterior cinzenta. Fronte, ao nível das cerdas ocelares, m� 
dindo cerca de 0, 25 da largura da cabeça ; 7 -8 cerdas fron 
tais, atingindo o nível do terço basal do 29 segmento da an 
tena, com as 6 inferiores convergentes e as restantes sup� 
riores reclinadas; urna cerda frontorbital reclinada, havendo 
na região posterior urna outra adicional também reclinada mas 
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menos desenvolvida nos dois lados dos parátipos; esta cerda 
aparece apenas do lado esquerdo do holótipo; cerdas ocela 
das pequenas e divergentes, menores que a menor das 
frontais; cerda vertical externa não diferenciada dos 




de pêlos pretos. Genas com pêlos pretos. Antena cinzenta 
com articules basais e negrecidos. Antena medindo cerca 
0,89 da distância até às vibrissas ; 29 articulo medindo 
de 
cer 
ca de 0,50 do comprimento do 39 . Arista plumosa nos 3/4 b� 
sais. Pana6a�ialia medindo aproximadamente 0,37 da distân 
eia entre as vibrissas. 
Tórax cinzento, levemente amarelado; 4 cerdas 
pré-dorsocentrais, as 2 primeiras pouco desenvolvidas e a 4·a .  · 
mais desenvolvida que a primeira pós-dorsocentral; 3 cerdas 
pós-dorsocentrais, com a Última mais desenvolvida; cerdas 
acrosticais não di ferenciadas dos pêlos de revestimento; ce� 
da pré-escutelar pequena; 2 cerdas pré-intralares, a la. po� 
co di ferenciada dos pêlos de revestimento; 2 cerdas pós-i� 
tralares, a 2a. mais longa; 2 cerdas pré-supralares, a la. 
pouco di ferenciada dos pêlos de revestimento; 3 cerdas pós­
supralares, a mediana muito mais longa; 2 cerdas marginais 
escutelares, a posterior mais desenvolvida; um par de cer 
das escutelares apicais pequenas e convergentes; um par de 
cerdas pré-apicais escutelares; 7-8 cerdas hipopleurais; 3 
cerdas esternopleurais, a mediana mais curta e situada po� 
co abaixo do nível das demais. Propleura com alguns pêlos 
pretos. 
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Asa hialina com as nervuras castanhas. Ri com cer 
das que não chegam a atingir o nível da terminação da sub 
costal; R4+s com cerdas que não chegam a atingir a la . trans 
versal. 
Patas pretas; fêmur II com cerdas apicais fortes 
na face posterior, sem formar ctenídeo; tíbia II apresenta� 
do 2 cerdas medianas na face anterior, com a inferior atin 
gindo o ápice; tíbias II e III com forte cerda ventral. 
Abdome cinzento, levemente amarelado. Tergito IV 
com um par de cerdas medianas marginais. Tergitos II-V ven 
tralmente com pêlos curtos e decumbentes. Esternito I com 
pêlos pretos delgados e eretos, mais longos na região poste 
rior . Esternito II densamente piloso, apresentando pêlos pr� 
tos, longos, delgados e eretos na região anterior e mais ou 
menos decumbentes na posterior. Esternito III com pêlos pr� 
tos delgados e eretos na região central e mais fortes,decu� 
bentes e extrovertidos nas margens laterais e na posterior. 
Esternito IV com pêlos esparsos, pretos, curtos e quase uni 
formemente decurnbentes, mais longos e fortes nas margens 
terais e na posterior. Esternito V profundamente fendido 
la 
com os ramos divergentes. Nas margens destes ramos, encon 
tram-se pêlos curtos e mais densos na região basal,e espar 
sos e mais longos à medida que se aproximam do ápice onde 
se encontram 4-5 cerdas mais ou menos com o mesmo desenvol 
vimento ( fig. 34). 
Primeiro segmento genital castanho claro,apresen 
tando 3 pares de cerdas pré-apicais, com um par mais desen 
volvido. Segundo . segmento genital castanho 
com 5- 6 pares de cerdas pouco desenvolvidas, 
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avermelhado, 
sendo um par 
mais desenvolvido (fig. 35). Cenci castanhos,levemente cur 
vos para frente, com ápices enegrecidos. foncipe-0 inn enione-0 
alargados no ápice, onde se acham 7-8 pêlos fortes. fohcipe-0 
intenione� com uma longa cerda. 
Theca e panaphalluô bem esclerosados, sendo o ú! 
timo menos esclerosado na região mediana.Placa apical fort� 
mente esclerosada na base e menos na região apical, onde se 
encontram 2 pares de lobos. Ventralmente o par distal apr� 
senta a extremidade com dobras longitudinais e o par prox� 
mal não se apresenta curvo para dentro. A placa lateral, ex 
ternamente, apresenta espinhos grandes. Internamente esta 
mesma placa apresenta, ventralmente, um processo na margem 
interna (pmi), com a extremidade abruptamente aguda, com o 
ápice dirigido para o centro, na altura mediana do -0t yluô 
(fig. 38). Na base desta placa, encontra-se ventralmente um 
lóbulo mediano membranoso, com pequenos espinhos. Ventralme� 
te,na altura do pahaphallu-0, acha-se um outro lóbulo também 
membranoso, mediano e com espinhos pequenos. Os ô tyli sao 
muito longos e delgados (fig. 38). Albergando o �tyluô, en 
contra-se uma peça mais esclerosada na base e que se torna 
membranosa à medida que se aproxima do ápice. Esta peça 
(palb) lembra uma calha com a face côncava dirigida ventra! 
mente (fig. 37). Entre os -0 tyli localiza-se um processo me 
diano duplo (pm), fortemente esclerosado (fig. 37,38). 
Material Examinado 
EQUADOR 
Imbabura: 1 macho N. Perucho (Otavalo) Equador, 
200m, I-1971, L. E. Pena (holotipo). 
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Loja: 1 macho Sur de Saraguro, Equador,2. 900m, 
XI-1970, L. E. Pena (paratipo).
Pichincha: 1 macho Sto. Domingo, Quito, Equador , 
1. 000m, I-1971, L. E. Pena (Paratipo) .
Distribuição Geográfica 
·EQUADOR :rmbabura (Otavalo 200m), Loja (Saraguro, 2. 900m) e
Pichincha { Quito, 1. 000). 
4 - Helicobia pili6eha Lopes, 1939 
(Figs. 21-26) 
Helicobia pili6eha Lopes, 1939b. Revta . Ent . Rio de J. 
10 (3) :508-510, figs. 1,25,26,37,43,45,54. 
Helicobia pili6eha: Lopes, 1941. Revta. bha-0. Biol.1 (2): 
216-218 figs. 6-7. 
Helicobia pili6eha: Lopes, 1972. Anai-0 Acad. bha-0 . Ciênc . 
45 (2) :286. 
HolÓtipo macho, Rio de Janeiro, Jardim Botânico, H. S .  Lo 
pes, 19. X. 935; na coleção do Museu Nacional. 
Diagnose :  difere das demais espécies por apreseg 
tar -0 processo mediano (pm} em Íorma de furca (fig. 26) . 
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Macho - Comprimento total cerca de 7mm - 8mm. 
Cabeça - Pa�a 6�on�alia, pa�a 6aeialia e incluindo 
a Órbita ocular posterior, c inzentas, levemente amareladas 
e parte posterior c inzenta. Fronte,ao nível das cerdas oce 
lares, medindo cerca de 0, 2 2  da largura da cabeça ; 7-9 cer 
das frontais, atingindo o nível do terço basal do 29 se� 
mento da antena, as 5 inferiores convergentes e as restan 
tes superiores recl inadas, sendo a 5a. (a partir da la. in 
ferior) a menor das cerdas frontais; 1 cerda frontorbital 
reclinada ; cerdas ocelares pequenas, menores que a menor 
das frontais ; cerda vertical externa não diferenciada dos 
cílios pós-oculares. Parte posterior da cabeça com 2 séries 
regulares de pêlos pretos. Genas com pêlos pretos. Antena 
cinzenta, com articulas basais mais escuros ; comprimento 
total atingindo 0, 8 1  da distância até as v ibrissas, 29 art í 
culo medindo cerca de 0, 40 do 39. Arista longa e plumosa 
nos 3/4 basais. Pa�a 6aeialia medindo cerca de 0, 4 2  da dis 
tânc ia entre as vibrissas. 
Tórax c inzento, levemente amarelado ; 4 cerdas 
pré-dorsocentrais ; 3 cerdas pós-dorsocentrais ;cerdas acros 
ticais indiferenciadas dos pêlos de revestimento ; cerda 
pré-escutelar pequena ; 2 cerdas pré- intralares, a la. pou­
co diferenciada dos pêlos de revestimento ; 2 cerdas pós-in 
tralares, a 2a. cerda bem mais longa que a prime ira ; 2 cer 
das pré-supralares, a la. pouco d iferenciada dos pêlos de 
revestimento ; 3 cerdas pós-supralares, a mediana muito mais 
longa ; 2 cerdas marg inais escutelares, a posterior mais de 
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senvolvida; u m  par de cerdas escutelares apicais pequenas 
e convergentes; um par de cerdas pré-apicais escutelares; 
8-10 cerdas hipopleurais; 3 cerdas esternopleurais,a media
na curta e situada pouco abaixo do nível das demais. Pro
pleura com alguns pêlos pretos.
Asa hialina com as nervuras castanhas. R1 can ceE
das que não - chegam a atingir o nível da terminação da sub 
costal; R4+5 com cerdas que não chegam a atingir a la.trans 
versa. 
Patas pretas; fêmur II com cerdas apicais fortes 
na face posterior, sem formar ctenídeo; tíbia II aprese� 
tando 2 cerdas medianas na face anterior, com a inferior a 
tingindo o ápice; tíbias II e III com forte cerda ventral. 
Abdome cinzento, levemente amarelado . Tergito IV 
com um par de cerdas medianas marginais. Tergito II-V ven 
tralmente com pêlos curtos e decurnbentes. Esternito I com 
pêlos pretos , delgados e eretos, mais longos na região po� 
terior. Esternito II densamente piloso, apresentando pêlos 
pretos, longos, delgados, e eretos na região anterior. _  e 
mais ou menos decumbentes na posterior. Esternito III  com 
pêlos pretos, delgados e eretos na região central e mais 
fortes e decurnbentes e extrovertidos nas margens laterais 
e na posterior . Esternito IV com pêlos esparsos,pretos,cuE 
tos e quase uniformemente decumbentes, sendo mais longos e 
fortes nas margens laterais e na posterior . Esternito V pr� 
fundamente fendido com os ramos divergentes. Nas margens 
internas destes ramos, encontram-se pêlos curtos e mais 
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densos na região basal, e esparsos à medida que se aprox! 
marn do ápice, onde se tornam mais ou menos longos e fortes, 
constitlJ.?-.rrlo-se as cerdas em número de 5-8 (fig. 2 2) .
Primeiro segmento genital castanho, apresentando 
um par de cerdas pré-apicais; segundo segraento castanho a 
vermelhado com 3-4 pares de cerdas dorsais. Cehci casta 
nhos, levemente curvos, com ápices enegrecidos (fig.18). 
Fohcipe.6 inóehiohe.t'! alargados no ápice, onde se acham 4-5 
pêlos fortes. Fohcipe.6 intehio�e.6 com urna longa cerda. 
Theca e pahaphallu.6 nem esclerosados, sendo o Úl 
timo menos esclerosado na região dorsal anterior.Placa ap! 
cal mais esclerosada na base e menos· na região apical onde 
se acha um par de lóbulos mais ou menos esclerosado , com a 
extremidade apical dobrada para dentro. Placa lateral apre 
sentando externamente uma membrana com espinhos pequenos 
Internamente esta placa apresenta ventralmente na margem 
interna um processo (pmi) com 2 ramos serrilhados nas ex 
trernidades (fig. 26). Na base desta placa encontra-se, ven 
tralmente, um !óbulo membranoso, com pequenos espinhos. Ven 
tralmente,na altura do pahaphallu.6 , acha-se um outro lóbu 
lo mediano igualmente membranoso com pequenos espinhos. Os 
.õ tyli são longos e delgados (figs. 25,26). Albergando o 
.õ tylu.6 , encontra-se uma peça mais esclerosada na base,que 
se torna membranosa à medida que se aproxima do ápice.Esta 
peça lembra uma calha com a face côncava dirigida ventral 
mente (fig.26). Entre os .õ tyli localiza-se um processo me 
diano fortemente esclerosado,em forma de furca (fig. 26). 
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Material Examinado 
TRINIDAD: 1 macho Curepe, Trinidad BWI, Nov. 13. 1953; 1 ma 
cho S. T. JOSEPH, Trinidad BWI, FEB. 6. 1953;  2 ma
chos Oct. 8. 1953; 1 macho St. Augustine, Trinidad 




April. 7. 1954, FEB. 17. 1954. 
Pará: 
* 
1 macho Aurá Pará 18. VI. 1956. , E.Lobato. 
Ceará: 1 macho Crato, Ceará, Brasil,M. ALVARENGA, 
* 
V. 69.
Mato Grosso: 1 macho Salobra Jan.941 , Mato Gros 
* 
so, Com. 1. O. C. 
Minas Gerais: 1 macho ,Juiz de Fora, Lopes, Jan. 
* 
9 4 5 . 
Rio de Janeiro: 1 macho Rio de Janeiro, Gávea, 
19. X. 935 (holÓtipo),3 machos Vas
souras, R. J . ,  D. Machado 1-1940.
são Paulo: 1 macho S. P. ANHEMBI, Faz. E. Rico. 14
FEB. 19 69. W. Kemp f, J. c .  Magalhães , 
* 
L.T.F.,M. Kuhlmann, Rio. Trav.
Misiones: Est. Exp. Loreto, 1936. V.22, Dr. A. 
Oglobin (parátipo). 
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Distribu ição Geográfica 
TRINIDAD-: Curepe, S. T. Jesephe, St. Augustine ; BRASIL: Pará 
.. . 
(Aurá) , Ceará (Crato) , Mato Grosso (Salobra) , Minas Gerais 
(Juiz de Fora) , Rio de Janeiro (Gávea, Vassouras) , são Pau 
lo (Anhernbi) ; ARGENTINA: Misiones (Loreto) . 
5 - Helieobia pilipleu�a Lopes, 1939 
(F igs. 27-3 2) 
Helieobia pilipleu�a Lopes, 1939b, Rev�a . En�. , Rio de J. 
10 (3) :514, Figs. 2,8, 18 e 30. 
Helicobia pilipleu�a : Lopes, 197 2. Anai� Acad. b�a�. Ci inc. 
45 ( 2) : 286. 
Holotipo macho, Rio de Janeiro, Grajahú , 2.XII.37. 
Diagnose: d ifere de outras espéc ies, por apreseE 
tar, ventralmente, a placa lateral com um processo na mar 
gem interna (pmi) com 2 apófises: uma proximal mais aguda 
que se opoe a outra distal mais desenvolvida com extremida 
de menos aguda d irigida para a base (fig. 3 2) . 




e a Órbita 
ocuLar posterior, cinzentas, levemente amareladas, e a pa� 
te posterior cinzenta. Fronte, ao nível das cerdas ocela 
res, medindo cerca de 0, 2 2  da largura da cabeça; 7-9 cer 
das frontais, atingindo o nível do terço basal do 29 se� 
mento da antena, com as 6 inferiores convergentes e as 2 
superiores reclinadas ; cerda frontorbital reclinada ; cerdas 
ocelares pequenas e divergentes, menores que a menor das 
cerdas frontais ; cerda vertical externa não diferenciada 
dos cílios pós-oculares. Parte posterior da cabeça com 2 
séries regulares de pêlos pretos ,e uniformes. Genas com pe 
los pretos. Antena cinzenta, com artículos basais mais es 
euros ; comprimento total atingindo 0,83 da distância até a 
inserção das vibrissas, 29 artículo medindo 0 , 50 do 39. A 
rista longa, plumosa nos 3/4 basais. Pa�aóacialia medindo 
cerca de 0, 44  da distância entre as vibrissas. 
Tórax cinzento, levemente amarelado ; 4 cerdas 
pré-dorsocentrais, as 2 primeiras pouco desenvolvidas e 
· a 4a. mais desenvolvida que a primeira pós-dorsocentral ; 3 
cerdas pós-dorsocentrais, com a Última mais desenvolvida ; 
cerdas acrosticais não . diferenciadas dos pêlos de revesti 
mento ; cerda pré-escutelar pequena ; 2 cerdas pré-intral� 
res, a la. pouco diferenciada dos pêlos de revestimento ; 
2 cerdas pós-intralares, a 2a. bem mais longa que a la. ; 2 
cerdas pré-supralares, a la. pouco diferenciada dos pêlos 
de revestimento ; 3 cerdas pós-supralares, a mediana muito 
mais longa ; 2 cerdas marginais escutelares, a posterior 
39 
mais desenvolvida ; um par de cerdas escutelares apicais pe 
quenas e convergentes ; um par de cerdas pré-apicais escute 
lares ; 8- 10 cerdas hipopleurais ; 3 cerdas esternopleurais, 
a mediana mais curta e situada pouco abaixo do nível das 
demais. Propleura com alguns pêlos pretos. 
Asa hialina com as nervuras castanhas. R1 com 
cerdas que não chegam a atingir o nível da terminação da 
subcostal ; R4 +5 com cerdas que não chegam a atingir a la. 
transversa. 
Patas pretas ; fêmur II com cerdas apicais fortes 
na face posterior, sem formar ctenídeo ; tíbia II apreseE 
tando 2 cerdas med ianas na face anterior, com a inferior a 
tingindo o ápice ; tíbias II e III com forte cerda na face 
ventral. 
Abdome cinzento, levemente amarelado. Tergito IV 
com um par de cerdas medianas marginais. Tergitos II-V ven 
tralmente, com pêlos curtos e decurnbentes. Esternito I com 
pêlos pretos, delgados e eretos, e mais longos na região 
posterior. Esternito II densamente piloso, apresentando p� 
los pretos, longos, delgados e eretos na região anterior, e 
mais ou menos decurnbentes na posterior. Esternito II com 
pêlos pretos, delgados e eretos na região central, e mais 
fortes, decurnbentes e extrovertidos nas margens laterais e 
na posterior. Esternito VI com pêlos esparsos, pretos, cu� 
tos e quase uniformemente decurnbentes, mais longos e for 
tes nas margens laterais e na posterior. Esternito V profuE 
damente fendido, com os ramos divergentes. Nas margens in 
4 0  
ternas destes ramos, encontram-se pêlos curtos e mais den 
sos na região basal, e esparsos e mais longos à medida que 
se aproximam do ápice, onde se observam 6 cerdas fortes, i 
dênticas entre si (fig. 28) . 
Primeiro segmento genital castanho claro, aprese� 
tando 3 pares de cerdas pré-apicais, com um par mais longo. 
Segundo segmento genital castanho avermelhado com 4-5 p� 
res de cerdas, sendo um par mais desenvolvido. C e�ei cast� 
nhos, levemente curvos, com ápices enegrecidos (fig. 30) . Fo� 
eip e� inó e�io� e� alargados no ápice, onde se acham 
-
4-6 p� 
los fortes. Fo�eip e �  in� e�io� e� com uma longa cerda. 
Th eea e pa�aphallu� bem esclerosados, sendo o Úl 
timo menos esclerosado na região dorsal. Placa apical mais 
esclerosada na base e menos na região apical, onde se acham 
2 pares de lóbulos, um par distal e outro proximal. O Últi 
mo ,com a extremidade dobrada ventralmente. Placa lateral a 
presentando externamente uma membrana com espinhos grandes. 
Internamente, a placa apresenta um processo da margem in 
· terna (pmi) ventralmente com 2 apófises, uma proximal mais 
aguda, que se opõe à outra distal, mais desenvolvida, com 
extremidade menos aguda, dirigida para a base (fig.32) . A 
extremidade distal desta apófise alcança a região mediana, 
sem ultrapassar a linha longitudinal. Na base desta placa 
encontra-se, ventralmente, um lóbulo mediano membranoso 
com pequenos espinhos. Ventralmente, na altura do pa�aphai 
lu �, acha-se um outro lóbulo igualmente membranoso com p� 
quenos espinhos. Os � �yli são muito longos e delgados 
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(figs. 3 1, 3 2) . Albergando o -0 �ylu-0, encontra-se uma peça 
mais esclerosada na base, que se torna membranosa à medida 
que se aproxima do ápice. Esta peça (palb) lembra uma calha 
com a face côncava dirigida ventralmente (fig.3 2) . 
os -0 � yli localiza-se um processo mediano duplo (pm) 
mente esclerosado (fig.32) . 
Entre 
forte 




Napo: 1 macho Coca, Napo R. , Equador, 25-30-IV. 65, 
- * 
250m, L. Pena. 
Pasco: 1 macho Pasco, Peru, 10°3S ' S, 75º3S ' W, 30. 
* 
31.XII. 197 2, S.Heleva, 1700m. 
Pará: 1 macho Paricatuba, Belém Pará, H.S. Lopes 
* 
VIII. 69. 
Pernambuco: 1 macho Horto 2 Irmãos, Recife, Bra 
* 
sil, Pernambuco IX.69 H.S. Lopes. 
Bahia: 2 machos, Canela, Salvador, Bahia, Brasil, 
* 
H.S. Lopes X, 48. 
Espírito Santo: 1 macho Conceição da Barra, Espf 
rito Santo, Brasil, P. C. El ias 
IV-7 2 ; 5 machos Linhares, E.Santo, 
* 
Brasil, P. C. Elias VII-7 2. 
4 2  
Minas Gerais: 1 macho Calado-Rio Doce, Minas 
15. 11. 39, Martins e Lopes (Parati 
po); 1 macho Cambuquira, Minas Ge 
* 
rais, H. S. Lopes, 27. II. 75 . 
Rio de Janeiro: 1 macho Angra dos Reis,L. T. col. 
12-932 (parátipo); 1 macho Angra 
dos Reis, H. S. Lopes,12. 934; 4 m� 
chos Angra dos Reis, H. S. Lopes , 
IV.72, cult. 1.078; 1 macho An 
gra dos Reis, H. S. Lopes, III. 73, 
cult.,1112; 3 machos Angra dos Reis., 
E. do Rio, Brasil H. S. Lopes 
11.X�. 71, 30.VII. 72 e 11. II.73; 
1 macho Rio de Janeiro, Grajahu, 
Brasil, S. Lopes 18-VII-37 (pará 
tipo); 1 macho Grajahu,20-IV. 940, 
Lopes & Oliveira; 1 macho,Rio de 
Janeiro, Brasil, H. S. Lopes 11. V. 
68; 1 macho Paineiras, R. J., H. 
Souza Lopes 4-934. 
são Paulo: 3 machos S. P.: ANHEMBI - Faz. B. Rico, 
14-FEV-969 W. Kempf, J. C. Magalhães , 
L. T.F.,  M. Kuhlmann, Ric. Trav. ; 2 m� 
chos Butantan, S. Paulo, Brasil, L. Tra 
vassos F.,  VII-1970, l-IX-71; 1 macho 
Registro, S. Paulo, Brasil, H. S. Lopes, 
5. I. 7 2. 
Santa Catarina: 1 macho Joinville, Santa Catari­
na, Brasil, H. S. Lopes, 27. I. 72; 
1 macho Brasilien, Nova Teutonia, 
27ºll ' B  s2°23 ' L, Fritz Plaumann , 
300- S00m, 18.XII. 1959; 1 macho 
Brasilien, Nova Teutonia,27°ll ' B  
s2°23 ' L, Fritz Plaumann,300- S00rn, 
* 
VII. 1968. 
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Distribuição Geográfica 
EQUADOR: Napo (Coca, 250m); PERU: Pasco (1700m) ; BRASIL: P� 
rã (Paricatuba), Pernambuco (Horto,Dois Irmãos) ,Goiás (Ca� 
pinas), Espírito Santo (Conceição da Barra e Linhares), Mi 
nas Gerais (Calado, Rio Doce; Cambuquira), Rio de Janeiro 
(Angra dos Reis ; Rio de Janeiro, Grajaú e Paineiras), são 
Paulo (Anhembi, Butantã, Registro), Santa Catarina (Joinvi 
le, Nova Teutônia) 1 ARGENTINA: Misiones (Loreto). 
6 - Helicobia ne-0 inata (Hall, 193 3) 
(Figs. 39-44) 
Notoc haetophyto ne-0 inata Hall,1933.  Bull. Am . Mu-0. nat. Ni-0 t .  
66 : 2 59,fig. 2. 
Helicobia ne-0 inata: Lopes, 1939b. Revta . Ent. Rio de  J. 
10 (3):512-513, figs. 5,6. 
Helicobia ne-0 inata: Dodge,1968. Ann.ent.S oc. Am . 61 (2) : 4 3 4 . 
Holótipo macho e alÕtipo fêmea, Barro Colorado 
Island, Canal Zone, Panama (C.H.Curran), na coleção do Ame 
ricam Museum of Natural History. 
Diagnos e :  difere das outras espécies por apreseE 
tar, na face ventral, a extremidade do lobo distal  da pl� 
ca apical a prir.cípio curva para dentro e depois curva pa 
ra fora e a extremidade do lóbulo proximal da mesma pl� 
ca com dobras longitudinais ;  a placa lateral desta espécie 
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apresenta um processo da margem interna ponteagudo, c o 
ápice curvo para o centro, na altura da região apical do 
�tylu� (fig. 44). 
Macho - Comprimento total: cerca de 8 mm. 
Cabeça -_Pahaóhontalia, pahaóaeialia e a órbita ocu 
lar posterior, cinzentas, levemente amareladas,e parte po� 
terior cinzenta. Fronte, ao nível das cerdas ocelares, me 
dindo cerca de 0,20 da largura da cabeça; 7 cerdas frontais 
atingindo aproximadamente a altura do terço basal do 29 se� 
mento da antena, com as 6 inferiores con�ergentes,e as res 
tantes superiores reclinadas, sendo a Sa. (a partir da la. 
inferior) a m�nor das cerdas frontais; 1 cerda frontorbi 
tal reclinada; cerdas ocelares pequenas, menores que a me 
-
nor das frontais; cerda vertical externa nao di ferenciada 
dos cílios pós-oculares. Parte posterior da cabeça cem 2 
séries de pêlos pretos. Genas com pêlos pretos. Antena cig 
zenta, com artículos basais mais escuros. 
cerca de 0,83 da distância até às vibrissas; 
Antena medindo 
29 artículo 
·medindo cerca de 0,53 do 39. Arista longa, plumosa nos J/4 
basais. Pahaóaeialia medindo cerca de 0,40 da distância en 
tre as vibrissas. 
Tórax cinzento, levemente amarelado; 4 cerdas pré­
dorsocentrais, as 2 primeiras pouco desenvolvidas e a 4a. 
mais desenvolvida que a primeira pós-dorsocentral; 3 cer.  
das pós-dorsocentrais, com a última mais desenvolvida; cer 
das acrosticais não di ferenciadas dos pêlos de revestuten 
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to; cerda pré-escutelar pequena; 2 cerdas pré-instalares , a  
primeira pouco di ferenciada dos pêlos de revestimento; 2 
cerdas pós-intralares , a s egunda muito mais lon 
ga que a primeira; 2 cerdas pré-suparalares , a  primeira pou 
co diferenciada dos pêlos de revestimento; 3 cerdas pos-
supralares , a mediana mais longa; 2 cerdas marginais escu 
telares , a posterior mais desenvolvi da; um par de cerdas 
escutelares apicais pequenas e convergentes ; um par de cer 
das pré-apicais escutelares ; 8 cerdas hipopleurais;  3 cer 
das esternopleurais ,  a mediana mais curta e situada pouco 
abaixo do nível das demais. Propleura com pêlos pretos. 
Asa hialina com as nervuras castanhas. R1 com cer 
das que não chegam a atingir o nível da terminação da sub 
-
costal; R4+5 com cerdas que nao chegam a atingir a primei 
ra transversa. 
Patas pretas: fêmur II com cerdas apicais fortes 
na face posterior , sem formar ctenídeo; tíbia II aprese� 
tando 2 cerdas medianas na face anterior , com a in ferior a 
tingindo o ápice; tíbias II e III com forte cerda na face 
ventral. 
Abdome cinzento , levemente amarelado. Tergito IV , 
com um par de cerdas medianas marginais. Tergitos I I-V, ve� 
tralmente , com pêlos curtos e decumbentes. Esternito I com 
pêlos pretos , delgados e eretos e mais longos na região pos 
terior. Esternito II densamente piloso apresentando pêlos 
pretos , longos , delgados e eretos na região anterior e 
mais ou menos decumbentes na posterior. Esternito III com 
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pêlos pretos, delgados e eretos na região mediana e mais 
fortes , decumbentes e extrovertidos, nas margens laterais 
e na posterior.Esternito IV com pêlos esparsos, pretos,cur 
tos e quase uniformemente decumbentes, mais longos e for 
tes nas margens laterais e na posterior. Esternito V pr� 
fundamente fendido com os ramos divergentes. Nas margens in 
ternas destes ramos encontram-se pêlos curtos e mais den 
sos na região basal e esparsos e mais longos a medida que 
se aproximam do ápice, onde se observam cerca de 4-5 cer 
das longas (fig. 40). 
Primeiro segmento genital castanho claro, 
tando um par de cerdas pré-apicais desenvolvidas. 
aprese� 
Segundo 
segmento genital castanho avermelhado, com 3-4 pares de cer 
das dorsais, sendo um par mais desenvolvido. CeAci castanhos, 
levemente curvos,com ápices enegrecidos (fig.36). FoAcipeh 
inóeAioAeh alargados no ápice, onde se acham cerca de 3 pê 
los fortes diferenciados entre si. FoAcipeh inteAioAeh com 
uma longa cerda. 
Theca e pahaphalluh bem esclerosados. Placa apical 
mais esclerosada na base e menos no ápice, onde se acham 
2 pares de lóbulos. Ventralmente o lóbulo distal desta mes 
ma placa é provida de um outro lóbulo que se apresenta,in! 
cialmente,curvo para dentro e depois curvo para fora, en 
quanto que o lóbulo proximal se apresenta com várias dooras 
longitudinais. Placa lateral apresentando externamente uma· 
membrana com espinhos grandes. Internamente, esta placa � 
presenta, na face ventral, um processo da margem interna 
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(pmi), fortemente esclerosada, que nao chega a alcançar a 
linha mediana e com a extremidade ponteaguda dirigida para 
o centro, na altura da região apical do �tylu� (fi� 4 4) . 
Na base desta placa, encontra-se,na face ventral,um lóbulo 
mediano membranoso com espinhos pequenos. Na face ventral, 
na altura do panaphallu�, acha-se um outro lóbulo também 
membranoso e com espinhos. Os �� yli são muito longos e del 
gados (fig. 43). Albergando o ��ylu�, encontra-se uma peça 
mais esclerosada na base, que se torna membranosa à medi 
· da que se aproxima do ápice. Esta peça (palb) lembra uma ca 
lha com a face côncava dirigida para a face ventral (fig. 
4 4). Entre os ��yli localiza-se um processo mediano duplo 
(pm) fortemente esclerosado (flg. 44). 
Material Examinado 
PANAMÃ 
Barro Colorado: 1 macho Barro Colo. Is. C. Z. , 
12. II. 1955 n9 856, Carl W. Retten-
meyer. 
Distribuição Geográfica 
PARAMÂ :  Ilha de Barro Colorado (Zona do Canal). 
7 - Helicobia hull.Jz.ubea (Wulp, 1896) 
(Figs. 45-50) 
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SaJz.cophaga hUJz.Jz.ubea Wulp, 1895. Biol. Cent. - A m. Vipt. 2 : 273. 
SaJz.cophaga huJz.Jz.ubea : Wulp, 1896. Biol. Cent. - AmeJz..1Jip.t. 2:273. 
SaJz.cophaga hU Jz.Jz.ubea : Aldrich, 1930. PJz.oc. U.S. natn. Muh. 
78 (12): 30, fig. 8. 
SaJz.cophaga htellata Wulp, 1895, Biol. Cent. - A meJz.. Vipt. 
2: 27 2 (pp) . 
Helicobiophih huJz.Jz.ubea Townsend, 1938. Man. Myiol. 6:36 
Helicobia hUJz.Jz.ubea : Lopes, 1939b. Revta. Ent., Rio d e  J. 
10 (3): 508, figs. 10, 11  
Helicobia hU Jz.Jz.ubea : Tibana, 1976b, Revta. bJz.ah. Biol. 36 (3): 
7 23-7 25, figs. 1-6. 
Holótipo macho, Teapa in Tabasco (H. H.Smith) ; na 
_coleção do British Museum. 
Diagnose: difere de outras espécies por aprese� 
tar a placa lateral com espinhos longos fortemente esclero 
sados, tão longos que os que se originam na região posteri 
or da placa chegam a atingir a altura da base do pall.ap ha� 
l Uh ( fig . 5 0 ) • 
Macho - Comprimento total: cerca de 7mm - 8mm. 
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Cabeça - Pa.1ta. 6 1ton.ta.l..i..a., pa.1ta. 6a.c.ia..lia. a Órbita ocu 
lar posterior, cinzentas, levemente amareladas e parte po� 
terior cinzenta. Fronte,ao nível das cerdas ocelares, medi� 
do, cerca de O, 23 da largura da cabeça ; 6 -9 cerdas frontais, 
atingindo o nível do terço basal do 29 segmento da antena, 
com as 6 inferiores convergentes e as superiores reclina 
das ; cercas ocelares pequenas e divergentes, menores que a 
menor das cerdas frontais ; cerda vertical externa nao dife 
renciada dos cílios pós-oculares . Parte posterior da cabe 
ça com 2 séries de pêlos mais regulares. Genas cem pêlos pretos. 
Antena cinzenta com articules basais mais escuros, medindo 
cerca de 0,8 4  da base às vibrissas ; 29 articulo medindo 
cerca de 0, 50 do comprimento do 39. Arista plumosa nos 3/4 
basais. Pa.1ta. 6a.c.ia..l..i..a. medindo cerca de 0, 4 2  da distância que 
separa as vibrissas . 
Tórax cinzento, levemente amarelado ; 4 cerdas 
pré-dorsocentrais, as 2 primeiras pouco desenvolvidas e a 
4a. mais desenvolvida que a primeira pós-dorsocentral ; 3 
cerdas pós-dorsocentrais, com a Última mais desenvolvida ; 
cerdas acrosticais não diferenciadas dos pêlos de revesti 
mento ; cerda pré-escutelar pequena ; 2 cerdas pré-intral� 
res, a primeira pouco diferenciada dos pêlos de revestimen 
to ; 2 cerdas pós-intralares, a segunda mais longa que a 
primeira ; 2 cerdas pré-supralares, a primeira pouco dife 
renciada dos pêlos de revestimento ; 3 cerdas pós-supral� 
res, a mediana mais longa ; 2 cerdas marginais escutelares, 
a posterior mais desenvolvida; um par de cerdas escutelares 
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apicais pequenas e convergentes ; um par de cerdas pré-ap! 
cais escute lare s ;  8 - 1 0  ce rdas hipopleurais ; 3 cerdas ester 
nopleurais , a mediana mais  curta e s i tuada pouco abaixo do 
nível das demais . P ropleura com pêlos pre tos . 
Asa h ialina com as nervuras cas tanhas . Ri com cer 
das que não chegam a atingir  o níve l  da terminaç ão da sub 
cos ta l ;  R4 +S com cerdas que não chegam a atingir  a prime! 
ra transversa . 
Patas pre tas ; fêmur I I  com cerdas apicais fo rtes 
na face pos terio r ,  sem formar cte nídeo ; tíbi a I I  aprese� 
tando 2 cerdas medianas na face anterior , com a inferior a 
ting indo o ápice ; tíbias I I  e I I I  com forte cerda na face 
ventral .  
Abdome cinzento l evemente ar,1arel ado . Te rgi  to IV 
com ura par de cerdas med ianas marg inais . Tergi tos I I -V ven 
tralmente com pêlos curtos e decumbentes . Esternito I com 
pêlos pre tos , de lgados e eretos e mais  longos na região 
poste rior . E sterni to I I  densamente p i loso apresentando p� 
los pretos , longos , delgados , e eretos na região an terior 
e mai s  ou  menos decumbente s  n·a pos terior . Esternito I I I  
com pêlos pretos delgados e eretos na reg ião mediana e mais 
forte s , decumbentes e extrovertidos , nas marg ens laterais 
e pos terior . Estern i to IV com pêlos esparsos , pretos , cur 
tos e quase uniformemente decumbente s ,  mais  longos e for 
tes nas margens laterais e na pos terior . Esternito V com 
forma longa , profundamente fendido com os ramos divergente� 
Nas margens internas destes ramos encontram-se pêlos cur 
tos e mais densos na região basal e ralos e mais longos à 
medida que se aproximam do ápice, onde se observam cerca 
de 4-5 cerdas, 3 delas mais desenvolvidas (fig. 46). 
Primeiro segmento genital castanho claro, aprese� 
tando 2 pares de cerdas pré-apicais, sendo um par mais de 
senvolvido. Segundo segmento genital castanho avermelhado, 
com 3-5 pares de cerdas, com 2 pares mais desenvolvidos. 
Cehei castanhos levemente curvos, com ápices enegrecidos 
(fig. 49). Fo�eipe� in óehiohe� alargados no ápice, onde se � 
cham cerca de 4-6 pêlos fortes diferenciados entre si. Fo� 
Theea e pahaphallu� bem esclerosados. Placa ap! 
cal mais esclerosada na base e menos no ápice , onde se en 
contra um par de lóbulos, com as extremidades ventralmente 
curvas para dentro.Placa lateral com espinhos conspicuos, 
fortemente esclerosados e tão longos que os que se orig! 
nam na região posterior chegam a atingir a altura da base 
do pahaphallu�. Internamente não se observa nesta placa o 
processo da margem interna. Na base desta placa encontra­
se, ventralmente um lóbulo mediano membranoso com espinhos 
pequenos. Ventralmente na altura do pa�aphallu�, acha-se um 
outro lóbulo também membranoso com espinhos. Os �tyli sao 
muito longos e delgados (fig. 49 ). Albergando o 
encontra-se uma peça mais esclerosada na base .que se torna 
membranosa à medida que se aproxima do ápice. Esta peça 
(palb) lembra uma calha com a abertura na face concava si 
tuada ventralmente (fig. 50) . Entre os ô�y li localiza-se 




Chiapas: 1 macho Chiapas, éxico - El Triunfo 100m. 
* 
2 4. VII. 197 2, J. Releva. 
San Luis Potosi: 1 macho San Luis Potosi: El Boni 
to 7mi. s .  of Ciudad Valles, el 
300, México, 21-XII-1970, P , Arnould 
& M. Arnould ; 1 macho Xilitla 
5 Mi. E. , 1.600 ' S. L. P. México, 
23-VII-1954, J.G. Chillcott,l m� 
cho Xilitla, 1. 800 ' S. L.P. Méxi 
co, 2 4-VII-1954, J.G. Chillcott. 
Vera Cruz: 1 macho S. E. Citlaltepetl, Fortin, Méxi 
* 
co, VII-46 4 el 30 0 , L.W. Swan . 
GUATEMALA 
Quezaltenango: Quezaltenango, Guat. , l. 850rn, 30. 
3 1. VII. 1972,  J. Releva.* 
Distribuição Geográfica 
Mt:XICO: Chiapas (El Triunfo, 100m) , San Luis Poto 
si (El Bonito, ciudad Valles, 300m) e Ve 
ra Cruz (Fortin, 3O0m) ; GUATEMALA: Quezal 
tenango (Quezaltenango, 1.8 50m) . 
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VI I I -· ANÂLISE DOS RESULTADOS 
Após estudo exaustivo de morfologia externa da 
maioria das espécies de HeliQobia Coquillett, 1895, verifi 
cou-se que, de acordo com determinados caracteres, é possf 
vel reuni-las em 3 grupos: 
1 .  GRUPO LAGUNICULA : espécies que apresentam ceE 
das na nervura cubital e genitália do padrão H. laguniQula 
(Hall, 1933) (figs. 5, 6). 
2 .  GRUPO RAPAX : espécies que nao apresentam ceE 
das na nervura cubital nem pêlos na propleura e genitália 
do padrão H. Jtapax (Walker, 18 49) ( figs. 7, 8) . 
3 .  GRUPO IHERINGI : espécies sem cerdas na nervu 
ra cubital, mas com pêlos na propleura e genitália do padrão 
H. ihe1tingi, Lopes, 1939 (figs. 19, 20). 
Somente através de exame minucioso da genitãlia, 
principalmente de machos, foi possível reali zar um estudo 
comparativo satisfatório, que permitiu chegar a uma diagn� 
se do gênero e das espécies e a uma conceituação mais seg� 
ra dos grupos. Simultaneamente foi possível verificar a 
freqüência _ de certos caracteres como os que se segue: 
1 .  Placa apical (pa) mais esclerosada na base, e 
menos esclerosada à medida que se aproxima dó ápice, onde 
se encontram 1 ou 2 pares de lóbulos • 
. 2. Placa lateral externamente membranosa com es 
pinhos pequenos ou grandes, às vezes longos, fortemente es 
clerosados, como em H. huhhube� (fig. 49) . Ventralmente nas 
margens internas das placas encontram-se 2 processos (pni) , 
geralmente curvos, com as extremidades ponteagudas conver 
gentes (figs. 1 4, 20, 26,32,38, 44,50) . Às vezes estes proces 
sos estão ausentes, como em H .  h Uhhubea. Em H. pilipl euha 
cada um desses processos apresenta 2 apófises (fig. 26) . Na 
base desta placa, ventralmente, encontra-se um lóbulo me 
diano com espinhos pequenos. 
3. Pahaphallu-0 esclerosado, ventralmente, co� um 
lóbulo mediano membranoso provido de espinhos pequenos. 
4. Glans : os htyli sao longos e delgados (figs. 
13, 19, 25,31,37, 43, 49) . No mesmo n ivel de inserção dos htyli, 
encontram-se 2 peças esclerosadas na base e progressivamen 
te membranosas, à medida que se aproximam do ápice. Cada 
uma dessas peças tem forma de calha, com a abertura na fa 
ce . ventral, onde se alberga o -0tylu-0, razão pela 
qual foi denominada peça que alberga o -0t ylu-0 (palb) (figs. 
13, 1 4, 19, 20, 25, 26, 3 1, 3 2, 37,38, 43, 4 4, 49,50) . Entre os -0tyli 
vê-se uma peça fortemente esclerosada, que foi considerada 
processo mediano (pm) . Esta estrutura tem forma de furca 
em H .  pili 6eha (fig. 26) , e se acha constituida de duas p� 
ças alongadas bem individualizadas, nas demais 
(figs. 14, 20. 3 2, 4 4, 5 0). 
espécies 
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Quanto à distribuição geográfica, ela foi baseada 
no Catálogo de Sarcophagidae da região Neotrópica (Lopes 
1969:39- 4 1) e acrescida de novas ocorrências, verificadas 
na realização deste trabalho. Com esses dados foi possível 
verificar que as espécies de Heli �o bia do GRUPO I HERINGI 
distribuem-se pela região Neotrópica, a partir da região 
Central do México, estendendo-se pela América do Sul até 
o Norte da Argentina. Neste Continente foram assinaladas 5 
das 7 espécies estudadas, sobre as quais foram feitas alg� 
mas observações , como por exemplo: 
1. H. �uJr..Jr..ubea foi encontrada a partir da região 
Central do México, paralelo 24� N� estendendo-se para as re 
giões Sul e Sudeste atingindo o sudoeste da Guatemala, oco� 
rendo em regiões situadas de 100m a 1. 850m de altitude, na 
zona tropical predominantemente florestada. 
2. H. Jr..e�inata foi ,encontrada somente na Améri 
ca Central, na Ilha de Barro Colorado (Zona do Canal). 
3. H �  penai foi assinalada nas regiões situadas 
de 200m a 2. 000m de altitude (Equador), onde ocorre no Do 
mínio dos Andes Equatoriais. 
4. H. pili 6eJr..a e H. pilipleuJr..a apresentam uma 
ampla distribuição geográfica na América do Sul. Ocorrem 
nas regiões dos Domínios equatorial amazônico, tropical � 
tlântico e dos cerrados ; também nas regiões do Domínio dos 
Andes Equatoriais e na região do Pantanal de Mato Grosso 
(Ribeirão Salobra). 
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5. H. ihehingi, assinalada apenas no Brasil, oc� 
pa, nesta região, uma área menos extensa que H. pili óeha e 
H .  pilipleuha, distribuindo-se pelas regiões do Domínio tr� 
pical atlântico e nos "brejos'' do Nordeste Seco (Paisagens 
intra-zonais das serras úmidas). 
6. H. bohg meiehi, encontrada apenas no Brasil , 
ocupa uma área mais restrita que H. ihehingi, ocorrendo nas 
regiões dos Domínios dos cerrados (Goiânia) e tropical a 
tlântico (Piracicaba). 
As observações apresentadas foram baseadas em m� 
terial com que foi possível contar até o momento. Provavel 
mente elas poderão ser modificadas com uma melhor cobertu 
ra geográfica e através de maiores informações locais da 
paisagem, principalmente na região de transição entre os 
biotopos. 
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IX - DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
1. Em relação à estrutura do pênis foi realiza 
do um estudo sobre os 2 lóbulos ventrais medianos, ambos 
com espinhos. Um se acha localizado na base da placa late 
ral e o outro ao nível do pa.ttaphallu.6. Este foi considerado 
vent.ttalla por Tibana (1976b:725,727,729). 
Entretanto, este lóbulo, que fica situado 
ventralmente à altura do pa.ttapha.tlc.u. e que se apresenta 
com espinhos pequenos, foi considerado homólogo do lóbulo, 
também com espinhos, encontrado em outros generos como em 
No to ehaeta Aldrich, 1916, de modo que uma verdadeira ven 
t.ttalla esclerosada foi considerada ausente. 
2. Tibana (1976a:3,5, 1976b:725,727,729) e Lo 
pes (1978:225) consideraram processo mediano (pm) a estr� 
·tura em forma de calha que neste trabalho é denominada p� 
ça que alberga o .6 tylu.6 (palb). 
Com exame da genitália das espécies do GRUPO 
IHE RINGI, tornou-se evidente a caracterização da estrutura 
em forma de calha como peça que alberga o .6 tylu.6 ,facilitan 
do a interpretação de uma outra estrutura, o processo me 
diano (pm). Assim, a peça fortemente esclerosada que se a 
cha entre os .6 tyll, e que foi denominada apófise da placa 
apical por Tibana ( 1976a, 1976b), passou a ser considerada 
como verdadeiro processo mediano, que corresponde 
-0t ylu-0 modificado. 
ao 3Q 
3. Quanto à placa lateral, constatou-se que há 
uma relação entre o desenvolvimento dos espinhos externos 
da merabrana da placa e o processo da margem interna (pmi). 
Em algumas espécies esses espinhos e o proce� 
so da margem interna são igualmente desenvolvidos. � o que 
acontece com H .  iheningi, H .  penai, H .  pilipleuha e H. he 
-0inata (figs. 19, 20,37,38, 3 1, 3 2, 43, 4 4). 
Nas outras espécies verificou-se que somente 
uma das estruturas em �uestão (espinhos ou processo da maE 
gem interna) encontra-se de alguma forma mais desenvolvi 
da. Neste caso se acha H. -0Uhhubea, H .  bongmeieni e H .  PI 
Em H. -0uhhubea os espinhos são fortemente escle 
rosados, tão longos que os que se originam na região post� 
rior chegam a atingir o nível do pahaphallu-0 (fig . 49). Ne� 
ta espécie não se observa o processo da margem interna (pni). 
O contrário acontece com H .  bongmeieni e H. pI 
lióena, que apresentam a placa lateral com espinhos pequ� 
nos e com o processo da margem interna (pmi) mais desenvol 
vido. Na primeira espécie, o processo da margem interna e 
fortemente esclerosado, com a extremidade apical ponteagu 
da e levemente curva ultrapassando a linha mediana longitu 
dinal que passa pelo pênis, ventralmente (fig. 14). Na se 
gunda espécie, o desenvolvimento do processo se deve aos 
ramos serrilhados que se observam na extremidade apical do 
mesmo (fig. 26). 
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As estruturas acima consideradas têm caracte 
rísticas morfológicas de peças de fixação. O mesmo ocorre 
com os processos medianos de H. pilióe�a e H. �u��ubea bem 
desenvolvidos. Nas espécies estudadas, pelo menos 2 dessas 
estruturas apresentam considerável desenvolvimento. 
Tendo em conta essas observações, é possível que 
tais estruturas sejam relevantes na cópula, auxiliando o 
macho a se fixar na fêmea. Mas, para se ter certeza da fun 
ção de cada uma dessas estruturas e do significado da fre 
qüência com que elas ocorrern,é preciso um estudo desses inse 
tos em cópula e um estudo comparativo da genitãlia das fê 
rneas, até o momento, pouco conhecidas. 
4. Corno na maioria de Sarcophagidae, as espécies 
de Helieobia apresentam larvas que se alimentam de matéria 
orgânica em decomposição. A espécie tipo H. �a pax (Walker, 
18 49) foi descrita corno Sa�eophaga heliei� por Townsend 
( 189 2: 2 20) , baseado em exemplares criados no molusco H el.ix 
�hy�oide� Say. Lopes (1939:5 12) descreveu H. bo�gmei eJLi, 
baseando-se em adultos obtidos de larvas que se alimenta 
varn em cadáveres de Diplopoda. Townsend (1893: 468) regi� 
trou 20 exemplares de Sa�eophaga heliei� 
pécies de Lepidoptera. Aldrich (1916:160) 
criados em 3 es 
fez referências 
a Sa�eophaga helieih encontrada em vários insetos mortos 
Ainda Lopes (197 2: 285) relacionou 3 larvas de H. �apax (Wal 
ker, 1849) , que encontrou em cadáver de Mo�pho sp (LepidoE 
tera) . Bequaert (19 25: 20 4) referiu-se a exemplares de Sa� 
eophaga helieil) Townsend, 1892, criérlos em Mollusca e Artr�. 
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Gahan ( 19 15: 2 4) ,  numa nota sobre 2 Diptera 
parasites, referiu-se a H. hapax (Walker, 18 49) como par� 
sito de Stagmomantih caholina. No rodapé dessa nota Busck 
sugeriu a possibilidade de não se tratar de parasitismo. Co 
mo parasita de Orthoptera, a mesma espécie foi mencionada 
por Kelly (19 1 4: 4 4 1) ,  que no mesmo trabalho a considerou 
como sendo criada em cadáveres. 
Por outro lado, constatou-se que as fêmeas 
grávidas de várias espécies colecionadas apresentam poucas 
larvas no útero, ao contrário do que acontece com a maio 
ria de Sarcophagidae. Além disso, as espécies de Heli cobia 
dificilmenti são atraldas por iscas, como cadáveres de ver 
tebrados e frutos em decomposição ; e nunca por fezes . 
Pratt ( 19 1 2:180) , estudando os insetos criados em excremen 
to de vaca, assinalou H. hapax (Walker, 18 49) , mas conside 
rou essa ocorrência como acidental. 
As razoes acima sugerem que as espécies 
de Heli cobia devem ser especializadas em depositar larvas 
de modo parcelado em invertebrados, apesar da aparente li 
mitação do material nutritivo. 
5. Do estudo comparativo realizado, verificou-se 
que H. hUhhubea (Wulp, 1895) difere das demais espécies p� 
la conspicuidade de certos caracteres (grande desenvolvi 
mento dos espinhos da placa lateral e ausência do processo 
da margem interna (pmi) da mesma placa) e pela coincidên 
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eia desta espécie ocorrer numa área de distribuição geogr� 
fica determinada (região tropical predominantemente flores 
tada do México e Guatemala). 
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X - RESUMO 
Esta dissertação é um estudo do genero He.fiQob ia 
Coquillett, 1895, em especial o GRUPO IHERINGI e consta de 
introdução, his tórico do gênero e informações sobre materi 
al e métodos com que o trabalho foi reali zado. 
Conceituou-se He.fiQobia e foram elaboradas duas 
chaves, uma de identificação dos grupos LAGUNI CULA , RAPAX e 
I HERINGI e outra de identificação das espécies do GRU PO IHE 
RINGI. 
As espécies redescritas, H. bohgme.ie.hi Lopes, 
1939, 1-1. i he.hi ng i  Lopes, 1939, H. p e. nai Tibana, 197 6, H. pi:_ 
f ióe.ha Lopes, 1939, H. pif iple.uha Lopes, 1939, H. h e.� inata 
(Hall, 1933) e H. �uhhub e.a (Wulp, 1895) foram estudadas com 
parativamente e analisadas em relação à distribuição geográ . -
fica. Novas ocorrências foram assinaladas. As estruturas do 
pênis avaliadas como significativas foram analisadas e dis 
cutidas e algumas receberam novas interpretações , que possi 
bilitarão melhor compreensão dos grupos em que essas estru 
turas sao menos evidentes. 
Discutiram-se alguns aspectos da biologia e eco 
logia das espécies de H e.f i Qobia. 
O trabalho encontra-se documentado com 50 fig� 
ras, um mapa de distribuição geográfica e as referências bi 
bliogrâficas. 
6 3  
XI - SUMMARY 
In the pres ent paper, the author deals wi th the 
study of genus Hellcobla Coqui llett, 1895, especial ly the 
IHERINGI GROUP, inc luding an i ntroduc tion, a discussion of 
existing .li terature and inform ation about the material and 
the methods emp loyed. 
/ The genus Helicobla is ch ar acterized and keys 
for identificatio n  of the groups LAGUNICULA , RAPAX and IHE 
RINGI as wel l  as for the species of the l atter group are 
prepared. 
Redescriptions are given for H .  bo�gmele�l Lopes, 
1939, H. lhe�lngl Lopes, 1939, H. penal Tib ana, 1976, H. p� 
llne�a Lopes, 1939, H. pilipleu�a Lopes, 1939, H. �e�ina 
:ta (Hal l, 1933) and H . . �u��ubea (Wulp, 1895) . Thes e species 
are compared and analyzed with their geografical 
buti o n  and new locality records are given. 
dis tri 
The aedeagus s tructures considered relevant are 
analyzed and discus sed, s ome receive new interpretations 
which permi t a bet ter unders tanding of groups i n  vhich such 
strutures are no t  s o evident. 
Some bio logical and ecological aspects of H elic o 
bia are di scuss ed. 
Fifty figures, a geografical dis t ribu tion map 
and bib liografical referen tes are a ls o presented. 
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HeLi.c.ob-i.a. pe.na.-i. Tibana, macho - Fig,. l :  cabeça, vi s ta dor sal 
(a= largura da cab eça, b= largura da fronte) ; f ig . 2 :cabeça, vi s ta lateral 
(a=d is tâ nc ia entre a bas e  da antena e a vibr is sa, b=compr imento da ante  
na; c=comprimen to d o  29 ar tículo an tenal , d=comprimento do 39  ar tículo 
antenal ) ; f ig . 3 : cab eça, vis ta anterior (a=d i s tância entr e as vibrissas ,  
b=largura d e  paJta.óa.ci..aLúi l ;  Hilic.ob-i.a ai.valte.nga.-i. Tibana, fêmea - Fig . 4 :  
g eni tãl ia; Hilic.ob-i.a. la.gwúc.ula. (Hal l ) , apud Lopes , 1 97 5 ,  macho - F ig . 5 :  
pênis , vis ta lateral ; fig . 6 : ãpice d o  pênis , v is ta ventral . Hilic.ob-i.a. 
�a.pax (Wal ker) , macho - Fig . 7 :  pêni s ,  vi s ta laterül ; f ig . 8 :  ápice do pe 




Hw.co bia bo�gmcúe.Jú Lopes . macho - Fig . 9 :  es terni tos ; fig . 10 :  es  
terni to V;  fig . 1 1 :  s egmentos geni tais ; fig . 1 2 :  ápice do C e/t Cl.U; ;  fig . 13: 
Õrgãos fálicos , vis ta lateral (pa=placa apical , par=pa!tapha.U.tUi , th=.the 
ca, s t=-0.t.yltUi , pm=proces so mediano , palb=peça que alberga o -0.t.JjltUi ); 
fig . 1 4 : pênis , ápice do pênis , vis ta ventral . 
1 9  
1 5  
1 8  





Hilicobia ihvúngi Lopes , macho - Fig . 1 5 :  e sternitos ; fig . 1 6 :  es 
terni to V; fig . 17 : s egmentos genitais ; fis . 1 8 :  ãpice do CeJtC116 ; fig . 1 9: 
Órgãos fálicos , vis ta lateral ( pa= placa apical , par�palUl.phaLl'.u.6 , th=th e  
e.a, s t=õ.tylc.u, , pm=processo mediano , palb=peça que alberga . o  õtylu.6 ) ; 
fig . 20 :  ápice do pênis , vis ta ventral . 








HeLi.cob�a pi.lióeJta. Lopes , macho - Fig . 21 :  es terni tos ; fig . 22 :  e s  
t erni to V ;  fig . 23 :  s egmentos g eni tais ; fig.24 : ápic e d o  Cellc.u6 ; fig . 25: 
Õrgãos fálicos ( pa=placa apical , par=pa11.a,::lcall.U6 , th=theca, s t=6tylM , 
pm=proces so mediano , palh_=peça_que alberga o J.J tylu.6 ) ;  fig . 26 :  ãpice do 




HeLi..cob�a p-ilÁ.pleUJta. Lopes , macho - Fig . 27 :  est erni to s ; fig . 28 :  es 
ternito V; fig . 29 : s egmentos genitais ; fig . 3 0 :  ãpice do ceJteU6 ; f ig . 3 1: 
Õrgãos fãlico s ( pa=placa apical , par=pa!tapho.ii.u6 , th=.theca, s t=ht.ljlU6 , 
pm=processo mediano , palb=peça que alberga o �tylM ) ;  fig . 3 2 :  âpice do 
pênis , vis ta ventral . 






Hel.icobi..o. penai Tibana , macho - Fig . 33: es terni tos ; f ig . 34 :  es  
terni to V;  f ig . 3 5 :  s egmentos  geni tais ; fig . 3 6 :apice do ce.Jtcu.6 ; f ig . 3 7: 
Õrgão s fál icos (pa=pl aca apical , par=pa!taphal.1.a6 , th=.theca, s t=h tylu.6 , 
pm=processo med i am , palb=peç a que alb erga o �lu.6 ) ;  f ig . 38 :  ãp ice do 









Hilic.obia. �uina:ta. (Hal l) , macho
 - F ig .  39 : e s t ernitos ; f ig . 40 : 
es t er ni to V ;  fig .41 :  s egment
os genitai s ;  fig . 4 2 :  áp ic e do e.e
/te.UI.>; fig·. 
43 : Órgão s fálicos (pa=placa a
pi cal , par= paJ1..aphai1.t11.> , th
=.th�c.a, s t=h.ty.i.ul> , 
pm=proc es so med iano ,  palb=p
eça que alb erga o h :t.ylu.6 ) ;  f i g
. 44 :  áp i c e  do 
pênis , v is ta ventral .  
48 
s t  
HeLi.eobia õ Ull.JULb ea (Wul p) , macho - Fig . 4 5 :  es terni tos ; fig . 4 6 :  
es t ernito V ;  fig.4 7 : s egmentos genitais ; fig . 4 8 : ápice do eell..eu.6 ; fig .49 : 
orgãos -fãlicos (pa= placa apical , par=pa1ta.phaf..f.U6 , th=.the.-c.a, s t= s tylus , 
pm=processo  media�o , palb= p eça que alberga o õ:t.ylu.6 ) ;  fig . 50 :  ápice do 


















�,, .. ' ' , 




















2 0  
-10 
-----+--------+--' 30 
H .  
H.  
H .  
H.  
H .  
H . 
H .  
• u r r u b e a  
b o r g m e l e r i  
r e a l n a t a  
p e n a l  
i h e r l n � I 
p i l l p l e u r a  
p i  l i  f e r a  
o 1,0 •O• ,oo •oe ,_._ � - � - � 
40 
40 
50 
- - -
